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A inveja é um crime. Todavia, 

  

== 46 Íracos também vencem fortes 

Abril de 1918 para 
quem a viveu entre 
os horrores da confla- 
gração mundial, que 

durou quatro anos, que mais 
pareceram quatro séculos. 
Recordo sem saudades essa 
data, que me fez acreditar que 
dos fracos... também reza a 
história. 

Assisti a cenas das mais 
emocionantes, capazes de ar- 
rancarem lágrimas aos Indivi- 
Uuos mais sisudos, mais indi- 
lerentes a toda a espécie dos 
mais emocionantes dramas. 

Homens — velhos e novos 
marinheiros — que cegaram, 
ficaram mutilados, e outros 
que endoideceram na minha 
companhia, quando durante o 
periodo em que Portugal se 
manteve em guerra ao lado 
dos aliados cruzaram os mares 
em todas as direcções. 

Nesse memorável dia, o 
mar da mancha, separando a 
França da Inglaterra, estava 
com as suas vagas muito alte- 
rosas, chegando quase a cobrir 
os mastros do meu navio. 

O vento soprava tempes: 
fuoso — com a força 11 da 
Escala de Beanfost, enquanto 
a quilha do meu navio rompia 
a custo essas águas mancha- 
das de sangue e destroços de 
mavios boiando à superfície. 

Na mártir Prança travava-se 
a batalha de La- Lys. O troar 
forte dos canhões chegava até 
nós, enquanto no espaço, entre 
nuvens da cor do chumbo já 
gasto, sobrevoava a aviação 
aliada e a aviação alemã. A 
metralha no ar, com os aviões 
am lutas fuzilava como relâm- 

ATA tristemente me- 
morável o dia 9 de 

pagos, enquanto por vezes era 
lançada sobre os navios que 
cruzavam o mar nesse dia. 

Muitos dias antes deixamos 
Buenos Aires, começando a 
ser combolados três dias antes 
de nos aproximarmos do Canal 
da Mancha, a caminho de 
Londres, Largámos o com- 
boio de navios no dia 8 de 
Abril de 1918. 

O meu comandante, distinto 
oficial e valente lobo do mar, 
encontrava-se doente, retido 
no seu beliche, assumindo eu 
o comando depois de lavrada 
uma acta assinada pelos prin- 
cipais da equipagem. 

O troar dos canhões apavo- 
ravam - nos; e conforme sabia- 
mos através da T.S.P. os 
combates em La- Lys toma- 
ram proporções gigantescas, 
enquanto os nossos oficiais e 
solfados ao lado das tropas 
aliadas faziam prodígios de 
autênticos herois de epopeia. 

O temporal no mar da Man- 
cha não diminuia, não nos 
dando sequer disposição nem 
tempo para nos alimentarmos. 

Lá no alto, a aviação redo- 
brava de fúria, tanto da parte 
dos aliados como da parte dos 
alemães, enquanto estes lança: 
vam montões de metralha que 
cala próximo do meu navio e 
mais alguns que navegavam 
naquelas águas, 

Uma vaga mais violenta 
espatifou duas baleeiras do 
meu navio e parte do espar- 
deque onde se apoiavam; res- 
tavam-nos duas jangadas e 
as boias salvavidas. Envergá- 
mos os cintos de salvação, e 
de súbito um submarino boche 
saiu à superficie das águas. 

Começou a luta feroz entre 

  

Factos irrefutáveis 
  

  

É frequente ouvir dizer, com ares de certeza, que 

PELO 

Capitão Mantas Messano 

  

um anão que era o meu navio, 
e um gigante que era o subma- 
rino alemão. O meu coman- 
dante, que mal se podia suster 
de pé, saia do seu camarote, 
e mesmo nesse estado queria 
fazer das suas fraquezas forças. 
Não consentl, mesmo sem o 
querer desrespeitar, que se 
expusesse a tamanho perigo, 
e confiou em mim a continua- 
ção da luta, Um dos meus 
artilheiros da peça de popa 
atirava, quase às cegas, metra- 
lha sobre o submarino, mas 
deste partiu malor chuva de 
metralha que esfacelou as per- 
nas do meu artilheiro e de um 
marinheiro que se encontrava 
junto dele. Embora com os 
meus nervos desmarcados, e 
com os fimpanos doentes devi- 
do ao forte roncar dos canhões 
em La-Lys, não desanimei 
lembrando-me de que era 
necessário defender a bandeira 
portuguesa que à popa flutua- 
va ao vento duro e defender 
também os galões que osten- 
tava na minha farda. 

O costado do meu navio 
estava esburacado em vários 
lados, o mesmo sucedendo ao 
submarino boche. A minha 
raiva subiu ao rubro, apesar 
de saber que era um Zé- nin- 
guém e um pigmeu ante um 
atleta. 

Por acaso ou por milagre, 
perto do submarino boche 
ergueu-se à superfície um 
submarino Inglês, e depols de 
um feroz combate, o subma- 
rino alemão foi abatido, Se 
assim não sucedesse, o meu 
navio seria abatido e com ele 
toda a sua equipagem | Respi- 
rei mais fundo e só então pude 
ver o miserável estado dos 
meus feridos, que choravam 
mais de ralva do que de dores. 
Livres do inimigo navegámos 

há quem inveje a dor alheia, 

porque ela passa mascarada. 

FORJAZ SAMPAIO   
    

Não constitul, certamente, 
novidade a afirmação de que 
o Turismo é hoje uma autên- 
tica força económica que ne- 
nhum país deve ou pode desa- 
proveitar. 

Assistimos, constantemente, 
aos esforços de governos res- 
ponsáveis no sentido de valo- 
rizar os motivos turísiicos de 
regiões quantas vezes sem 
quaisquer condições para atrair 
sequer os próprios naturais. 

Ora, no nosso País, acon- 
fece precisamente o contrário. 
Quer em riqueza paisagística, 
quer em quaisquer outros mo-   
  

a toda a força, até que em 
Dover entrou a bordo o prático 
do Tamisa, que nos conduziria 
a Londres. 

Fui então ver o meu coman: 
dante. Ao dar com os olhos 
em mim, o seu substituto, 
abraçou-me enquanto deixava 
correr lágrimas de desespero 
por não poder fazer aquilo 
que eu fiz. 

Contudo, começou a melho- 
rar e em breve se pôs à altura 
de mostrar quanto valia na 
paz e na guerra! 

Em plenas águas do rio 
Tamisa, ainda continuava a 
ferir-me os timpanos o roncar 
forte dos canhões em La-Lyz, 
onde as nossas forças armadas 
lutaram até que fosse queima- 
do o último cartucho. 

Desta vez devemos a vida 
ao submarinb inglês, que nos 
salvou; pois, se o navio fosse 
para o fundo e nos pudésse- 
mos salvar, contávamos apenas 
com duas jangadas e as bolas 
de salvação. 
Quem passasse por estes 

transes, só deseja paz na terra.   

) Turismo 6 a sua força econômica 
tivos (monumentais e históri- 
cos), podemos afirmar que 
possuimos tudo o que é neces- 
sário para atrair os visitantes. 

Um clima especialmente 
ameno, um Sol maravilhoso, 
uma paisagem idílica, uma 
bondade natural do nosso povo 
que a ela adita uma simpatia 
e gosto de receber verdadel- 
ramente inigualável, já tor- 
naram Portugal desejado de 
muitos milhares de estrangel- 
ros que nos têm visitado, 

A tudo o que possuimos de 
natural e de belo — e que mul- 
to é —acrescem as estruturas 
hoteleiras autênticamente com 
categoria e valor. 

Tem sido louvável o esforço 
das entidades oficlais que aos 
problemas do turismo se dedi- 
cam no sentido de dotarem o 
nosso País de tais estruturas 
por modo a podermos receber 
condignamente todos os que 
nos procuram — e que são 
cada vez mais. 

Aproxima-se o dia consa- 
grado ao turista, em Portugal, 
este ano marcado para o próxi- 
mo dia 25 de Abril e, nesse 
dia, todos os turistas que se 
encontram em Portugal vão 
ser alvo de especiais amabili- 
dades a somar àquelas que 
costumam receber de todos os 
portugueses. 

Trata-se de uma confirma- 
ção das virtudes especiais do 
nosso povo, da sua maneira 
galharda e fidalga de receber 
sendo, também, uma oportu- 
nidade para demonstrarmos 
as nossas reais possibilidades 
neste tão Importante sector. 

Por outro lado, a riqueza 
da gastronomia portuguesa e 
a soberana especialidade da 

Conclui ma 2,º página 

já não há pobres. Mera ilusão. Mas, quem o pronuncia? 
O cruel, o insensível no sofrimento do seu semelhante. 

Se tivesse acabado a pobreza, era, de facto, o 
supremo ideal, mas tal ainda não aconleceu desventura- 
damente. Infelizmente, por enquanto, existem muitos 
pobres. Há pobres que divagam pelas ruas esmolando e 
outros que não vão para a rua mendigar por vergonha. 

Estes, os envergonhados, sofrem a sua pobreza em 
silêncio no covil em que vegetam e, quando são conheci- 
dos como tal, aparece-lhes sempre um coração bondoso, 
uma alma nobre e caridosa a dar-lhes o seu óbolo, 
Abençoados sejam esses aliruistas obreiros da caridade. 

Mas há ainda o abastado ou remediado que, pobre 
de sentimentos, procede de tal manelra que o vulgo 
alcunha de miserável. Parece incrivel nesta quadra de 
tamanha evolução. É a infelicidade. 

  

MACAU 

& Industrialização de 

Macau prossegue em ritmo 

crescente, correspondendo 
cada vez mais nos anseios 

da província e às necessi- 

dades da exportação, 

Na gravura, pormenor de 
uma fábrica de tecidos em 

pleoa laboração, uma das 

indústrias de! malor express 

são no conjunto da eceno- 

mia de território, 
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2-4 1073 — 3.º Pq 
  

  

JEAN 
7 posa ELEIREIRO 

Bo Joss Estóvio, 89- 1.º — Tolel, es719 — AVEIRO 

(Poricima da «Cata Campos») 

  

POR AVEIRO 
  

  

A filtima reunião camarária presidida 

  

   

pelo Dr. 

Terminou o seguado 
mandato esmo te da 

ipal de Aveiro o 

  

Br. Dr. Artur Alves Moreira, que 

plo anos se devolon. 

O goverasdor elvil do distrito, 

mo anuntiar o propósito do 
to presidente da Edilidado 

din mão continmar, ral 
vasta obra, considera 
marlodo do oito amos € 
divs mais focundos 
grassa do concelho 
maja mote publicâmes à 
passada. 

“WDamonsiração do mesmo reco: 

    

    
   

pre: 
iro, 

mana 

    

  
   

    

    

a 
Adênticos imentos lhe mas 

m 
milostaram oe dirigentes da Com eipsções, para obras do avultado tantes da Imp 

   

   
ne Voluntária de Bal 

a cOuilhormo Com 
mandoso — Bombeiros N - 
dios quais lol intérprete o 8r, Dr, 
David Cristo, pelo caminho 

to que dispesssa nos 

masuntos da banemériia eorpora: 
«pão, em especial para q 
e sor dotada da nova 
aqua necessito; elementos direeti- 

vos do Sport Ciubs Beira-Mar é 
fo Coral Vera Cruz; a direeção 

do Clube dos Onlitos, 
Igualmente, no fina! da reunião 

ha aignificorsm o rosonhecimento 

fla nona rurei do conselho, pelos 
umolhoramenics que esta lhe flea 
dlezando, o: membros das Juntas 
fe Freguesia. 

Comparticipações no 

valor de 5000 contos 

O presidente cossanto, após os 

agradecimentos que dirigiu sos    

    E apressamen 

ampesdo do enrgo. Sala de 

zonselêneia tranquila, peis nunca 

  

   

  

megatsaro O esforços, nem 

qeerificara ditames do reeto 

prosodime a quelsquer con 

weniências que vãe fossem as do 
interesso goral, E so não alcan- 
gou quento a popuisção do cen: 

melho é elo próprio desejava, rea- 

mom quente, dentro das Inita: 

g6os em que se verifica a admi- 

mistração municipal, lhe foi possf- 

val, mao deizova equasionadas 6 
programadas elgumos dos mais 

prementos aspicações conselhias, 

Durante a áltima ceunião » que 
presidiu, o Br, Dr. Artur Moreira 

pôde sinde comunicar, com novo 

regonijo, que pelo govornador 
elvil do distrito lhe tinham aca: 

ado de sor anunciadas compar- 

tisipações, no valor global de 

aoais de 5 000 sontos, para diver: 
vas obras, em que pusera toda a 
sua soliciiude de orientação e 

promoção. 

Comunicou ainda a Edilidodo 

aue fora já aprovado o projecto 

para a construção de edificio 
sstinado ao Instituto de Tecos- 

  

   

Artur Alves Moreira 

logia Elentrotécnica des C.T.7., 

entregar na Faculdade da Tee- 
ersidado 
implantes 

artancenios 
impresa pública, situados 

entre a Ran de Ehrvo e o Ceml- 

té.io Sul. 

Segundo adiantou, a primeira 

gr lose de edil: 

rá fesr conelulfa no 
astro do eorrente nao, 

assim o relorido Instituto de: 

ará já outrar em” fancionsmento 

no próximo ano leativo. 

      
   
   

     

  

   
   

  

    
   

  

    

  

    

     

  

Melhoramentos na zona 

do concelho comparticipados 

a mo dh para breve realização 

estan Conforme referimos, o presi- 
fonte da Câmara esssante, Sr. Dr. 

Artur Alves Mereico, na última 
reunião da edilidado a que p 

dim, tevo ainda a satisfoção de 

odor comunicar À vercação, que 

hs fora transmilido pelo 
nader elvil 
ndo concedi 

    

   
Cm par» 

montante de mais de 8500 contos, 
obras 

  

para várias important 
eoncelhias, pelas quais 
as Uuas qades diligências. 

Essas compartieipações abran- 

gem, oláma de 
sede dao Junta de Freguesia de 
Requeixo, 1 475 conter, mais os 

ntos empreendimentos, of- 

6 mas imporiâncias que 56 
«Indigo em 

Arruamentos em Vilar ( 

de 990 eentes); par t 

ruas do Cabo e Direits, na p e 

qão do Horta, Ireguesia de Eixo, 
470 contos; pavimentoção das 

ruas do Lameiro e Cilhas, 510 
contos; acesso À mova esecia de 

“Caeio, 314 contos; reparação da 

E.M. 586, lenço entre a E.N. 

109 ce à E.N.335, em Arodas, 925 

contos; reparação da E.M. 631 

entre a E.M. 1506 e Vilarinho, 

na freguesia do Coela, 280; 

pavimentação da Rua do Barreiro 

      

  

    

  

  

  

    

"ima Póvea do Paço, 088 contos; 

"| reparação Bos 46 
"ide Paço, freg 

It P 
em Cacia, 774 contos; 
tação da ligeção da E.M. 

à E.N. 109 e E.M, 
periferia do ireguesta e 

Esgueiro, 651 contos; reparação 

da rua do Remal (2.º fase), da 

Coste do Valado, 140 centos; 

pavimer- 
1508 

   

  

   

pavimentação do C.M. 1520, 

entre a Oândars e a E.N. 235, 

em Oliveirinha, 220 eentes; 

aração de travessa do Marco, 

em 8. 
repareção 
de São Pale, em Requeixe, 126 

conte; pavimenisção do C.M. 

1527, da E.M, 585, ma Póvea 

tação da rua da Copel, no 

Carrege|, 314 contos; « reparação 

da rue da Logos, na Taipe, 240 

eontos. 

Fol resolvido pô” a eonenrse 

agoneralidade das obras refaridas 

dentro da cerca de dois meses.   
'OURIVESARIA | 

   
    
   

    
   

  

ja feito, 

     
    

ês E.M. 583, À Igreja! 

do Valado, 706 contos; pavimen-; 

Datos
 À 

Carrilhões de Avé-Marias i 

Diversas noticias | | m = 
Posse do novo Comandante Ê HOTOR RELÓGIOS FAMOSOS 

dos «Bombeiros Novos Alia resistência e precisão 

Na dia 6 do ii à noite, Modelos lindíssimo 

renil - e 
a 4 seed Dona AS OURIVESARIA VIEIRA — AVEIRO 

primaico comandante da Compa- 
mhia de Salvação Pública «Qui- 
ihorme Gomes Fernandes», de- 
   

  

Carteira Elegante | “Dia do Turista” 

  

o fo! escolhido 
E. de Oliveira Barress,|Dr José Maria Caetano Coneinsão da 1,º págima 

director de Porto de Avelr Ú : 

já president sé A cotiibioia Oural de Matos viticultura nacional, estarão à 

daq serpo 
prova, prova antecipadamente 

   

  

   

  

Acompanhado de ema aspota 
sr.” D, Maria Amélia Rodrigues: 
ds Mistos e filho or. |cré 
Maria Rodrigues de Matos, m li- 
tar om Coimbra, esieve do passo 
am ma Quintã do Loureiro vo 
a 2 do corrente, dando -nos o 
amor da ema visita na mossa 

ação o er. Dr. José Maria 
Caetano de Males, delegado de 
Ssúde em Ponta Delg Agoros), 

Esto distinto clínico, que mo 
sem lompo de ssludanie na Val: 
versidado de Coimbra, passem 

ganha concerteza, 
O «Dia do Turista» que vai 

de novo comemorar - se em 
Portugal deve ser, uma vez 
mais, uma autêntica jornada 
de propaganda que envolva 
e reclame todas as virtudes 
turísticas do nosso Pais. 

Como nos anos anteriores, 
as celebrações deste ano des 
correrão sob o signo da flor, 

eto presidiu o governador 
eivil, St. Dr, Francisco do Velo 

Guimerães, que estava indeado 

dos Sra. Eng.º Manuoi Conzslez 
fe Queirós, vice - presidente da 

Junta Distrital; Dr. Artur Moreira, 
presidente da Câmara Muolelpai 

sorenei João Dias dos Santos, 

comandante militar; capitão-pi- 

lote aviador Calado, em repre: 

sentação do Base Aóros; proal- 

dentes da Junta dulónoma à? 
Porto, do Liube des Calites e 

   

   
    
    

  

     
       do Rotário Clube, da Prevenção como simbolo d 

ranger perícdos de lérisa ns olo da amizade e 
fe ipadio ati ae mintã do Loureiro, de cade era | eXpressão da tradicional hos- 

natural o seu vô — José Matle 
Caetano de Mates (o Calado) —, 
não esquese a nocse ferra o sem 
pre que vem no Continente — 
quase todes cs tnce— aqui o 
temos a matar sendodes e o visitar 
a família que sfinsi cinda equi 
tom — » ama primos sr.º Temásia 
Dias de Meteo, que pageu o assi. 

i natura do noso jorni daquele 
'Imédico de eno de 1972. 

Agradecemos tão penhorante 
visita e cá es eperemos no 
próximo amo. 

pitalidade portuguesa, 
Com sorrisos, flores e sim- 

patia, ganharemos certamente- 
a cruzada do lurismo que: 
representa tão grande interesse 
e se reveste de grande valor 
para a economia nacional. 

S.N, 

da D.C.T. e palrão-mer da 
enpitania e culres enti 

Aberia a à      repósito daquele 
termo de     

este atsincu cm 
No uso 

Cristo, pres 
lecou clogics ao 
dante, lembrando que 

iguais Iançõ 
8 Voluntários de Viama 

1962 a 1963. 

  
      

Lotaria Necicral 
Principais números premicdas 

ns extracção de 20 - 4 = D73: 

  

Bomb 
do Ca 

  

  

          

     
   

Em seg o Sr. Eng.º Oli- CASAMENTOS 
vaira Berr ; TUSD 30 1.º prémio 156782 

gados antorida Na igreje parequis! de Ceeia,| 9.º s 14838 

realizou no áiiimo domingo) go » 2885 

aopois integrai-se denodad o enlace rimenia) da menins 

ite né cama de mbeiros, engo Meria Augusta de Olivolrs Lepes, 

foi chamado a desempenhar um do 19 encs, Elho do tr. António 

papel constante e nelivo. | Augusto Lepes Novo e da sua 
Encerrou a cessão o Sr. Gover: SEpesa er.* Moria Augusta Vaz 

nagor Civil, quo releriu so osior. de Oliveira, moctdores na rua 

co de todos as corporações do Vasco de Orms, em Caeis, com 

áhtrito e spoicu que lhes cejum OB. Meruel Meia Senter Abreu, 

concedidos todos os bemeíleios, de 21 erce, filho de ar. Jorquim 

per imperativo da justiça devido, ' des Santos Abreu e de sua espeso 
No Em toi servido um beberete, E." Alice dos Sentor Almeida, 

no porsosl da corporição e mul. de Argoj. 
tos convidados. à a Eanr Rus o ar. Leu | Deçerio —, mo melhor Icesi da 

k irenço Mela 6 ue erposm erM/freguecio, aci bes el! mbeio 
Primeiro aniversário da ineo Ear Ron Cosia | Mobi ção e grroge. Neri 

eia, residentes em Cacio. “podo vendei é prédio. 

Galeria Convês O certsjo nupels! fel constl- , Ver e tratar = Demi. 

Em ecmemerção do 1.º ent.|tuldo por 23 autemóvels, todes| Telal, 067106. é 

versário da ebertiurs, no Cais des, de família o pessoss emigao, 
Botirôes cidade, do Goleria após a cerimónia religiosa, foi 

| EM pense um 
navio e lnuto banquete em 

«| ente dos pais da Delva é Gercs 

ss perdoa 150 convide ambos es 
corjuges, o qual decerrem ma 

& ajoludos da Páseca (18.0C0 
ecnici), dci vencidos cu Porte, 
em comtelas; o 2.º prémtc (2,000 
contei), co Mestji; e o 3.º 
(300 contos), em Lisboa. 

    

Padaria e Mercegria 
Frespanse-ce em Poços de 

Brindãe — Prderia, Mereontio O 

    

      

   
   

   

      

Merques Mendes e de reu elrc'ido 
mariéc Jcão Redriguer Brirro, 
de Aveiro. 

       

   

  

    

  

   

      

    

do, quer revelando 
& acção muito presti. mais amistosa coniraternização.| Feram pedrichos o sr Luís 

mera divulgação — está eli Ne seocrbeltics dor melves cuti: | Comes de Certo, Industriel «has 

patente so público, até no dis 20' » mpostes multes o valicoas | peleiro em Aveito, é IUs esposa 

eorrento, uma expesição des| Pre que lhes foram olere-/8t.º D. Maria Poulina de Crur 

je recantos trabalhco do Zé;* Almeida Cesto. 

| Penteheire, -— Também no lgrejo do nomo| — E re lerdo prrcquic! de 

Artista do reconhecidos méri: freguesia se resliacu no úliimo |Soslhães, ceneeiho de Meteo do 

tes, endicado em Aveltc, 6 femirgo e cnisce matrimenio!|Censverce, temtém ce resilacm: 

menina Meris Edustdi Quedesino demisgo. dis 15 c esrrmento 

re, de 18 snes, flhs do ar. de er. Meruel da Slivo Corho, 
gosticho Redrigues Amsre ejdo 23 tr00, Iidicleligrifisio de 

do ima copemm ar" Moiie Resa Armres, de Crelo, Blbo ér lnle- 

Quedes, moradores no rua Ams-jeldo Mscual Mesto do Curho e 

dcu de Velo, em Cuais, ccm o de ar." Maria do Silve Querer ima, 
er, Cesário Marques ecm a menina Metio Aldica 
25 anos, filho da sr.* Ei Pereiro Arcneca, de 20 crer F'he 

da or.” Maris Idalina Pereira: 
Arouca, do Inger de Eiró, de ter= 
guesia de Soalhães celma referido, 

Para aesiutir a este cossmenio, 
deslocaram «se de Crela numa 

   
    

integrado fundemente no espírito 

e na compreensão e que carse: 
terima mais vineademento o erro 

ia a gente desta região, Zé 
' Penieheiro assinsisrá, assim, € 

!enivermário da guleris, quê vim 

seb e rue orientação e constitui, 

jnoniro aspesto, também a 
únies demensirs 
das uuas copaei 
de organização, da 
apropriada — na sua galetia com 

á 
a   

   
        

  

   

    

nho o dá » mma anuência, mes 
cenee 

  

   
        

    

tos trabalh b troel . 
RR Ci aros io (A relação estloneo 38 perteus de fem 

«Ralis» de Santa Joana simultâneo, como já sucedeu no | a ala dios 
' e de Aveiro Sah p Stoned nm Rali de | ,m iuturojreplsto Pe 

Em resposta & uma consulta prevas cutomebilisticar 

"que, sobre o assunto, lhe fol| qm prenunciam, de novo, com 

formulada pelo Dirseção-Coral da Avultado número de Inserições, 
Viação, a munisipalidado deliba- entre os quais alguns nomes mais 

sonecitusdos neste género de 
eompelições, clectusr-sa-fo no 
primeiro fim-de-cemana de 
Junho próximo, 

Os respectivos csrissos de 
propaganda já começaram a ser 
alizados o distribuídos per diver: 
ses pontos do Pais, 

NA REDACÇÃO 

&prevelisndo a visita por vra 
Elias em Angejs, vieram à rosa 
redacção epresenter-nos esmpric 
mentes, Eneza que muito agrade 
eemocs, o noto emigo sr, Eliar 
Lopes e sua espess or.* D. Maria 
de Lourdes da Silva Lopes, im 
dustrials do padaria em Alcanena, 
que pagaram a asinsiura de 
noso Jornal dos apos 1971/74. 

  

VIEIRA — AVEIRO 

Eiaaa 
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De Taboeira 
Felosimento, —- Conforme notl. 

DE LOURE | 

SALÃO DE CULTURA E RECREIO ds! na peoútims simana, 
fnisesu vo dia 5 do ecrrente a 

No «Ecos de Caeiso de 24 de Margo áitimo, pub leme: uma !,-a Rosajios Nuves Crespo, de 
Uista de nonser de benisitorss que ceniribuirsm ecm as rmss dá il: 77 anos, viúva há 14 do Manuel 

vas ofuda das obras de Amigos das|Marques da Bilva, deste lugar. 
Escolas de Leuro. Na semane ceguíinto, cm 31 esmo mê:,| Era mão do sr; Manusl Marques 
ternámos públiso os nomes dos individnos e firmas que ofsrece-| ga Bilva, ompregado de panifiea- 
rom madeiras o materials de construção para a edificação do nesse | ção em Lisbos, casado com a er.* 
Bnião de Cultura e Recreio. E hejo continmimos à mencionar; Rosa Marques Ferreira; o das 
mais os seguintes donativos recebidos: . se.ºº Maria de Ascensão Nunes da 

Transporta de 24-93-1073 . .. 7.920800 | Bliva, casada com o er, José For: 
António Rodrigues Lopes (2.º clerto) — Louro 70900 | nando Martins; e Ioménia Nunes 
J. L. M. (2.º eferta) — Louro 100900 | da Bilva, casada com o sr, Antó- 

Artur José Vavares Morais — Leure 100900 |nio Oliveira Fernandes. 
José António Lonrenço — Leure 100800| O seu fnneral realizou-se no 

Abilio Peroirs da Sliva — Frença 250800 | dia seguinte, pelas 17 horas, com 

  

ÓCULOS DE soL E 
ÓCULOS GRADUADOS 

Avinmeos receitas médicas 

OCULISTA VIEIRA — AVEIRO 
    

        
O nosso prognóstico 

— do — 

TOTOBCOLA 
CONCURSO N.º 34 
Em 20 de Abril de 1973 

De Sarrazola 
Felesimento.— No dia 15 de 

sorrente, faleceu no hospital de| 
Aveiro o sr. Leonel Dias da Bilva, 
viúvo, de 66 anos, que cs com- 
pletava nesse dia, 

o 

Pedro J. Lopes Ferreiro — Louro 
Manuel Altino dos Banios Ribeiro (3.º oferia) — Lonre 
Joaquim des Naves &rsájo — Salgueirol 100800 

160800! a encorporação das duas irmanda- 
100900 ! 

Os esua restos mortois forem 
trasladados para a capela de 
B. Bartolomeu, desto lugar, de 

des Icenis s o rev. pároeo da fre- 
gueila, que eucomendou o eorpo. 

Por interrupção da | Divisão, este 
concurso é composto de O jegos da 
H Divisão e 4 do Campeonato de Itália. 

  

daristidos Silva — Lisboa 
& transportar 

Agradece, 

A Comissão 

  

  

  

De Esgueira 
Postas à Senhora do Álamo. — 

Nos dias 98, 29 e 80 do corrente, 
vão reslizaceso nesta losalidade 
mo tradicionais festejos em honra 
ds Nossa Benhora da Pisdado 
(Nossa Senhora do Alamo), com 
o seguinte programa : 
DIA 28 — A4': 8 horas, uma 

malva do 91 tiros anunciará o 
Início dos festejos, seguindo a 
Banda de Pinheiro e os conheel- 
dos «Litipiros» a pereorres as 
quas na recolha de donativos. 

DIA 29—A's 9 horas, salva 
do foguetes e acrusda pela Banda 
do Pinheiro; às 1% horas, mises 
solene e sermão; às 16 horas, 
entrada da Banda Amisado, de 
Aveiro; às 17 horas, norá resado 
o terço, saindo em seguida a 
Procissão; das 81 até à hora 
regulamentar, arraial nocturno 
som dois conjuntos; e à Rá 
loras, sessão ds fogo do artiffolo, 
DIA 80 — a'» 9 horas, a 

Banda de Pinheiro pereorrerá as 
quas; de tarde, entraga dos ramos 
Bos mordomos para 1974 e vários 
divertimentos; às 21 horas, inísio 
fo último festival, abrilhantado 
por dois conjuntos; no fm uma 
descarga de fogo de artilísio. 

Durante ou festejos aetuará a 
aparelhagem da Sonora Valente, 
do Matadugos. 

* 

Falecimento. — Em B. Pedro 
do Bal, onde residia, faleosu a 

  

  sr* D, Amélia da Silya Rels, de 
67 anos, esposa do nosso ami 
at. João dos Role, Industrial de 
padaria naquela losslidade. 

Os rontos mortals da saudosa 
extinta foram trasladados para 
Egueira, sendo sepultados no 
semitório losal, 
Foram « lhe ofereoidos muitos 

bouquate de flores. 
&o desolado viúvo e restante 

família eulutada enviamos sentl- 
das condolências, 

Posto de frutas, — Pol Instalado 
ma Rua General Costa Cascals, 
à entrada do Largo dos Aldos, 
um posto centrelizador da venda 
do feutas e hortaliças, pertencente 
& Janta Nacional das Frutas, 

Padaria e Confeitaria : 
Trespasse-se em Espinho, com 

dois alvarás, boa ellentela e bos 
iabitação. Telefone 920127. 

Ver o tratar na mesma. 

MOAGEM 
Trespassa-se ou aluga-se em 

Taboeira, muito sfreguezada. 
Tratar com Malaquias Marques 

Nogueira — Taboeira, 

  

  

PRATAS ANTIG 

De Angeja 

Ansociação de Instrução 

o Recreio Angojonso 

Assembleia Geral 

No último do 

  

   
Associação, para apreciação 

daDirecção e 
erpos gerentes. 

Foi eleito presidente da Diree: 
ção o or. Manuel Nunes da Silva. 

No prózimo número nos refe: 
ricemos a esta reunião. 

    

Falecimento . — Em Lisboa, 
aonde se encontrava de visita a 
sua família, faleseu no dia 17 do 
corrente o nosso amigo sr. João 
Ramos, de 81 anos, aposentado 
dos C.T.T., viúvo da nossa son: 
teriânea Augusta Pimenta. 

O extinto era natural de Minde 
(Alcanena) o vivia desde que 
passou à reforma nesta freguesia, 
na eua casa de rua de Pereira. 

Era pal da er.* D. Maria Alico 
Ramos Baptista, ensada som o 
or. José F. Baptista; e padrasto 
da er.* D. Rosa Nogueira de 
Andrade, essada com o sr. Mário 
Andrade, rosidontos em Lisboa, 

O sou funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 16 horas, da 
igreja de Banta Isabel para o 
eomitério de Benfica. 

A toda a família enlutada envia- 
mos ns nessas condolências. 

Foram - lhe oferecidos alguns 
bouquets e coroas, pela família 
e pessoss amigas. 

Condur'u a chave da urna e 
seu filho, 

Tratou do funeral a 4 la 
Capela, de Esgueira, que trama: 
portou o ata: de em auto-fúnebre. 

& toda a família enlntada 
renovamos o nosso sentido posar. 
Baptizado. --No dia 8 do cor- 

rente, foi bg tr pa Igreja 
paroquial de Esgueira uma filha 
do sr. Manuel Mota Mogalhães e 
da er.º Maria Fornanda Fernan- 
des da Bilva, doste lugar. 

A neófita recebeu o nome de 
Maria Manuela, sendo padrinhos 
a sua tia Maila de Jesus Fornan- 
des e o avô st. Manuel dos Anjos 
da Silva, empregado na Celulose. 

Doentes , — No hozpital de 
Aveiro, o sr, Manuel Marques 
Ferreira, deste lugar, sujoitou-se 
a uma operação a um joelhe, 
ara lhe serem retirados os para- 
lusos que o eno passado lhe forsm 
aplleados numa intervenção eirár: 
gies de urgêneia, devido a uma 
queda. 

— Tem estado de eama, bas- 
tanto doente, a sr.* Maria Rosa 
Marques de Bastos, esposa do 
or. António Sim0ss Mala, empre: 
gado na Metalurgia Casal, 

-— Também tem estado de 

     

eharrua scbre um pé, sofrendo 
várias equimoses, a er." Bara de 
Oilvelra Matos, esposa do sr, 
João Maria Fernandes. 
Desejamos - lhes um breve e 

completo restabelecimento. 

Para o Ultramar. — Segulu em 
missão de soberania militar para   o Ultramar o sr. António Gon: 
galves Poroica, gente do ar. Mala: 
quias Marques Nogueira. 

  

  

Rua Luís de 

Tolof. 

> 

a Dena de Casa 

A DESPENSA | 

91254 — CACIA 

Devido ae seu moderno sistema de vendas, 

economia de tempo e dinheire 

Camões, 33 

CONOMIA 

consegue aqui uma malor 

    
  

António da Silva Sequeira 
(Figueiredo) 

ALFAIATE 
Execução perfeita de todos os trabalhos 

para homem e senhora 

Tolof, 98194 —8. João de Loute     
ERA 

AS E MODERNAS 

OURIVESARIA VIEIRA — AVEIRO 

  

Festas ao S. Marcos 
ALBERGARIA-A- VELHA 

No dia 29 de Abril corrente, 
realizam-se no lugar de S. Marcos, 
da freguesia de Albergaria-a Velha, 
os tradicionais festejos so padroel- 
ro, com o seguinte programa : 

A!s 11,30 horas, missa solene e 
sermão; em seguida Procissão com 
a Banda de Música de Angej3; às 
16 horas, Início do arraial da 
tarde com os conjuntos «Amadeu 
Motas, de Bustos; e «Ferreira 
Júnior», do Troviscal; e das 21,30 
em diante, grande festival abrilhan- f 
tado pelo últime destes conjuntos. 

esmea, por ter-lhe caldo uma! 

' pagamento, Ea 
| or a Redacção. | Unthes s Fociêss 

Usas — MEIAS 
OURO ERAVATES 

OIAS | 
PRATAS ||| 

RELÓGIOS 

; OS |: peso ada | eraies 
Sonsarisa vos mamas s Filhos pure 

recando 

  

onde salu o seu funeral no dia 
seguinte, pelas 1880 heras, com | Famalicão-Sanjosnense 1 
a encorporação do rev. pároeo|| Penafiei-Varzim 2 
da freguesia, que encomendou || Lamas-Vilanovense I 
o corpo. Oliveirense-Académica 2 

Foram - ihe ofereoidos 3 bou || Nezerenos-Aimada ' 
quets pela família. Oriental-Umião Leiria ' 

Conduzitam a «have da urma|| Torres Novar-Sintrense x 
ea toalha de ecbertura cs seus|| Peniche-Tramogal ! 
sobrinhos srs, António Maria de|| Cova Piedade-Senimbra | 
Lima e Bilva o Fornando da|| Ltnerosi-inter ! 
Silva Guia, Roma-Fiorentina z 

Trotou do funeral a Agência | Ternana-Juventus 1 
Foosees, deste lugar, que trans. | Torino-Lázio !   portou o ateúde no seu auto: 
«fúnebre. 

Aos dorides enviamos sentidas 
condelências. 

Casamento. — Na Igreja paro- 
quial de 8. Julião de Casia, reu: 
lizou-se po úitimo domingo o j 
eulseo matrimonial da menina E ubbo! Jâmar urgorintdo 
Maria Celeste da Concsição Boa-| — pelo Sport Lisboa « Benfice 
res, de 17 amos, filha do er. Mário) Tal como ma época passada, vai rea- 
Gomes Soares o de sua esposa ae em ale Varas ent nadie 
sr.* Ama da Conssição, de Lamego | o! a APR 
o residentes neste lugar, som o eia te Ro organizada 
ar. João Carlos Tavares da Bilva). 
Couto, de 20 anos, filho do ar. 
Mário da Biiva Couto e de aua 
esposa sr." Ana Celeste Tavares 
Cirne, desta Iccalidade, 

Forsm padrivchos o er. José 
Nunes Pereira o a meninas Maria 

ide Lourdes da Conceição Te!xal- 
ra, ambos deste lugar. | 

O cortejo mupeial fol conti.) 
tuldo por 17 automóveis e em 
essa dos pais do noivo fol servido 
um lauto jantar. 

Ao novo ossal desejames um 
futuro cheio de felicidades. 

  

CONCURSO EXTRAORDINARIO 

& De 29 de Abril a 3 de Maio de 1973 

4V Torneio Internacional de 

  

Cogliari-Setúbal — 29 Abril 
Ajox-Boaviata — 20 Abril 

E. Vermeiha-Benfica — 29 Abril 2 
Quimarkes-Académica — 29 Abril 1 
Bosvirta-Académica — | Maio 
Ajax-Guimarâes — 1 Maio 
E. Vermelha-Cagliari — 1 Maio 

Setúbal-Benfica — | Maio 
Quimarâce-Boaviata — 3 Maio 
Cagliari-Benfica — 3 Maio 

Ajax-Académica — 3 Maio 
E. Vermelha-Setúbal — $ Maio 

   

  

    
  

    A entrega de apostas para este con- 
curso decorrerá va mesma semana do 
concurso n.º 34, 

Gsamós surtêo 
às 

Tocitos lipor 

neve é aRiambSens 

    

Moradia Santa Filomena 
em Azurva — Vende-se 

composta de cave, rés do chão, 
1,º andar 6 soião, alpendre, gara: 
gem, dois pátios, jardim, quinta 
com vinha 6 árveres de fruto. 

Dá para duas famílias, Preço 
800.000$00, 

Tratar no próprio prédio com e 
proprietário, 

    
LeMIPICIAS 

Padaria sor Nor * Sambas | 

Vende-se ou trespassa-se, a 
7 km. de Santarém, com bea 
cozedura e rendesa. Facllita-se 

Bevhairo 

ÊsMars cobipudes sa 

p
h
h
e
g
v
o
s
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  Ourivasaria Vilas 

Russ José Estevão, 56 
& Mondos Lolita, 7 af 

AVYRBIKO 
(Rua ironto dis Crómsio ds Dsmmenro 

Ros fguctinho Fimbeipo, 08 

Foigtema SERES PPO 

— AVEIRO —   
  

TAÇAS DESPORTIVAS   OURIVESARIA VIEIRA — AVEIRO 

 



  

2-4: 1073 — 4" Pam 
  

  Mário Bismarok Soares 
ABVOGADO 

Rua do Grusltixo, 28-2.º 

Volsi, STM — LISBOA 

  

  

Sonseição Lopes 
de Oliveira 
PARTEIRA 

pala Hssola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Bssola Dr, Ravara 

(Atoude a toda à hora) 

Gomuliório |; 
Nua Acão ds Oliveira, 15 rio   

  

Bapataria Balseiro 

-— de m 

Abel da Silva Balseiro 

—— Rueda República — CACIA 

Tele!. 91102 (P.F.) Wo antigo edifício dos Correios ETTA E 
| y 

SAPATARIA CALIL 
RUCURSAL SENHORA DO ALAMO 

Rua José Luciano de Castro — Esguelra — AVEIRO 

(Junto à Passagem de Nível) 

> 

O PORTO DE ELEIÇÃO!... 
COTTA oo 

E [ 

  

DADO Pd CSA 
Grande sortide de calçado para Homem, Senhora e Criança, 

das melhores marcas, nos melhores preços.   
      tuiai, UM — LISBOA 

  

  

  

  

| = o l 

II 

  

RMÉNIO 
  

    

(de Lãs para tricot | 

(o des Malhas «Aóio- 

Rss Agostinho Pinhoiro, 81 — AVEIRO 

—— Tolo. UE PO —— 

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sodreindos ce Oabardincs 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

  

  

  

  

  

Seguros em todos os ramos 

a SOBERANA 

gente em Casis 

MBANUEL DAKHIAO 

Redacção do «Esos de Catia» 

  

  

Progso capesialo o 

revenásio- Avenide Dr. É 
pos remon ninho, 06 ARMAZÉM SÉRBIOS 

= Veloi. 22208 = Nesta dpeca continue V. Ex," a preterir o melhor 

AVEIRO sortido e os nossos melhores padrões 

OFICINA DE CARPINTARIA E 

MARCENARIA MECANICA 
de 

Manuel Marques Abreu Rua 
| TERRENO Tolof. 9BITS — LOURH — 5. João ds Lonre 

VENDE-SE Tedos es trabalhos de carpintaria em qualquer 
tic 3.900 mê qualidade de madeira, para n construção eivil 

Bow incil 12500 m2 ORÇAMENTOS GORATISÇ.. 

  

Não sofra mais 

Millharos do êxitos so devem 

as acreditado <«HERPETOL», 
dade liquida valiosa 

| para as DC ENÇAS DE PELE. 

| Provosa um Imediato bem: 

| «estar, Inúmeros atestados com 
a eficácia do precioso 

qui todas as doenças da pole: L 
| 5 ido o co00), crostas, chagas, 

| e ins do inseetos, ote. Cuidado 
arupções, 

| com as imitações! Até co presente não há espe: 

| alalidado pr ao KERPETOL. 

| a venda em todas as farmásias 

| Wizonio Ribeiro & Carvalho da Fonseca, bd. 

| Run da Prata, 887 - 1.º — MISBOA-E   
Agônola Funerária Capela 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

  “AntePúnchro do amo com lugares 
  

À ee e 

rimam Wisento do Almsida ds Ego, B5 a 59 

Sousagom 6 Armarémi Pravana do Gabsço, 50 « dá 

  

  

  Redacção Informa 

  

Bicicleta 
LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

  

  

  

Agênaia de Viagans BS sa e erlança 

E Costa & Irmão, Le 4 aa : 'a0 

Rosa Gustovo Porreira Pinto Basto, 47 — AVRIRO 

Bilhotos marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião a Estudantes, com desconto 

'úeios de Avião (a prestações) 

Viagens in '-iduais o coletivas — Excursões 

Reservas do quartos em Hoteis — V': .. consulares 
Busburques rápidos para Airiea 

R. de Crucifixo, 116 a 126 
LISBOA — Tolot. BR7087 

sa 

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 
Besritório e Pábrica R, da Cascalhsira, 38 — LISBOA 

Teleloue 623808 
fgonto mo Moria do País Guilher, y 

RUA Da VITORIA; 56 — ds mesas 
Bota Mbrica produz as melhores e Rs mais Baratas datas às 

as 
O) 

    
  

  

Sapataria Confiança 
Esa Vasco de Gema — CACIA — Talef. 91127 

Erando sortido de calçado novo para homém o senhora, 

impressão cm cores « preto; massas para rolos e ver 
tipo-liltográficos 

  

cedia Exucuiam-so todos es consertos com perfeição o rapidos, 

cemitérios Eeoção de camisaria o chapolaria 
do País Camisas, Chapeus 6 boimas das melhores marcas, TAÇAS DESPORTIVAS 

JOIAS — OURO 
PRATAS — RELÓGIOS 

Ofisins;, —— 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

Móveis e louças 
Mopílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio o barro, etc. em grande variedade, 

Agente de indisentívol B; P| GAZ 
Toleí, 22110   

  

  

AVIBERO Suitioma pormensnta 2384  ESGUEIRA som o inimitável sistoma «PRONTO» 

; 
“e - Esse e; 

“CONSTRUTORA” Para seu transporte) == 

dr ANTÓNIO PRANCISCO RHYO 
  

Baimas mscânicas do constração de bombas, arpirantes é aspi=! Diz a mãezinha que o pal foi 

a do au RR e a reformado ! Que sigolfica isso? 
— Quer dizer que vamos aturar 

e teu palzinho e debro do tempo 

por metade de dinheiro ! 

figans do poços, liquidos do nitreiras o artoanas 

Freasraghas ds sua montagem em qualquer pasto do Puis 

Espesaçõe eo Prabalbos gorandidos 

guiado 00 « Roll. S8MO — VERDEMILHO — AVMRS 
l 

Prefira Motorizadas “Zundapp”; c>| 
Original e Outras -- Mundisimente conhecidas 

Vendas a pronto e a prostágões 

Agente em Gacia 

António de Josus Almeida (o Boiraga) 

Tudo para ciclismo na oficina — Largo de Espírito Sante 
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